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AVEIRO

A REAL APOTHEOSE

 

Já o diase o nosso correspon-

dente de Lisboa, que tem posto

no seu verdadeiro terreno as q ues-

tões dos ultimos días: nada mais

servil, mais degradante e mais in-

digno dos brios dium povo que

essa pretendida apotheose de sua

magestade a rainha pela sua vin-

gem ao Porto. E melhor o disse

acceitando a supposição, admit-

tindo a hvpothese de que o regi-

men, que sua magestade repre-

senta, não tenha nenhuma respon-

sabilidade no incendio do tlieatro

Baquet.

Os regimcns governativos teem

alguma coisa com os desastres

d'csta natureza *2 Teem muito,

teem tudo. E a pergunta não abn-

naria o senso e a intelligencia de

quem a fizesse l Teem tudo, quan-

do a incuria é a norma geral, a

irresponsabilidade principio se-

guido, e o desprezo dos governa-

dos conducta corrente d'um d'cs›

ses regimens. Teem tudo, quam.

do se chega a concluir que mor~ '

reram cem pessoas queimadas,

que ficaram na orphandade deze-

nas de creanças, uma cidade in-

teira coberta de lucto, porque os

representantes d'um d'cssos re-

gimens não attenderam as obser-

vações judiciosas, ás reclama-

ções, aos pedidos, quasi as sup-

plicas do inspector dos incendios.

E quando se ve ficarem impunes,

considerados c honrados, os func-

cionarios criminosos e maus!

Teem tudo, quando um caso d'in-

curia e irrcsponsabilidadc como

esse do theatro Baqnet nãoe uni-

co e SÓ. mas 0 pão quotidiano de

qualquer forma de governo.

Em Portugal ha um ministro

d'estado, a que se lança o epithe-

to ail'rontoso d'infamissimo cana-

lha que entrou no ministerio da

fazenda para roubar os cofres pu-

blicos, que não desce do seu lo-

gar, nem lhe mandam largar a

sua pasta, para que ajustiça cum-

pra o dever de o rehabilitar, pelo

exame frio dos seus actos, ou de

rehabilitar a consciencia nacional,

ferida de morte por tão grave e

tão extraordinnria suspeita n'um

dos seus primeiros magistrados.

Em Portugal ha outro ministro

que permanece no exercicio do

seu cargo atravez d'accusações

deshonrosas. d'accusações inta-

mantes. Em Portugal ficam im pu-

nes os altos funccionarios civis e

militares accusados pela opinião

publica d'espesinharem a lei dia

a dia, de cuspirem o decoro na-

cional, de roubaram, de prever¡-

carem. Porquê“? Porque o unico

poder entre nós e o rei, segundo

a confissão insuspeita do proprio

Rodrigues Sampaio. Porque o ar-

bítrio e a confiança da coroa é

que legislam, é que determinam,

é que podem e governam. São os

factos que o dizem, e centos de

vezes, na. imprensa, o teem con-

firmado os mesmos conselheiros

do rei.

Ha pouco ardem em Paris o
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tlieatro da 0)cra Comica. Não não fez mais ue cum Jrir um de-

lnos consta que o inspector dos

incundios d'aquella grande cida-

de escrevesse, sem resposla, uma

dezena d'ol'licios ao guri-?rondar

ci\'il sobre a impossibilidade do

thentro funccionar. Poderia ha-

ver qualquer pequena nogligencia

em cumprir os regulamentos, da

parto das auctoridades policiaes.

Mas sem nenhuma das circums-

tam-ias aggravantes, que reves-

tem a criminosa indifl'erença do

governador civil do Porto. surdo

a rolatorios, aos artigos da im-

prensa, a todas as rcclauu-içües

qua lhe fizeram. ld, dias depois,

o telegrapho noticiava-nos a con-

demnação do cmprezario por não

ter cumprido umas pequenas de-

terminações que lhe haviam sido

feitas pela auctoridade.

Como moralmente foi comic-

mnado Grevv, e expulso das cu-

miadas do poder, só porque no

seu palacio se acoitou um espe-

culador. Como foi coudemnado

Wilson em primeira instancia a

uns tantos armas de prisão, e,

ainda que solto pelo tribunal su-

perior por falta de lei que attin-

gisse o seu crime, tambem mo-

ralmente condemnado por esse

mesmo tribunal nos consideran-

dos que todo o mundo conhece.

Como teem sido rcpellidos do

exercicio das suas funcções e met-

tidos na cadeia varios outros func-

cionarios, apezarda Republica, na

evolução lenta das ideias e com

a demora da lucta que vem sus-

tentando com mil velharias e mil

preconceitos, ainda não ter obti-

do aquclle grande aperfeiçoamen-

to que todos os espiritos demo-

cratas desejam.

Sem duvida que nenhuma fór-

ma de governo tem a mão o meio

d'evitar os incondios e outros ca-

taclismos. Mas -tem o mcio de

prevenir, de attendor aos clamo-

res razoaveis e justos, de redu-

zir o perigo e castigar os crimi-

nosos. l". Nesse sentido, só algum

ingenuo ou algum ignorante da

mais baixa esphera poderá duvi-

dar (le que a monarchia portugue-

za não tivesse culpa no inceudio

Baquet, como em muitos outros

desastres que temos soil'rido, tan-

to mais sanccionando, como está

sanccionando pela impunidade, a

mcuria e o relaxamento dos seus

funrcionarios.

Mas bem. Este jornal já admit-

tiu a hypothese de que o regimen,

que infelizmente nos rege, nào ti-

vesse culpa nenhuma no desas-

tre do Porto. Que heroicidade,

que feito extraordinario praticou

sua magestade a rainha para os

canticos de gloria que lhe estão

erguendo para ahi? Insistimos

n'este ponto, porque essa apotheo-

Se real, que toda a imprensa mo-

narchica tem feito, é a maior ver-

gonha porque um povo pôde pas-

sar.

_ Não censurãmcs a sr.“ D. Ma-

ria Pia. Temos até muito menos

com essa senhora do que temos

com os seus reles aduladores,

por quem sua magestadc. sem du-

v1da, sera a primeira, se lhes com-

prehender os intuitos do servilis-

mo degradante, a ter o mais pro-

fundo desdem. Não maisuramos

a sr.l D. Maria Pia por ter ido ao

Porto. Não, que sua magestade

ver. (lnnsuramos os escribas es-

fomeados que lizeram d'esse de-

ver simples. d'esse dever insigni-

ficante. coroa de louros com que

enalteceu¡ a fronte da rainha de

Portugal.

Romagem de caridade l Como?

Porquê? Eis o ponto decisivo e

unico. Se a coroa não tem obri-

gações nem deveres para com o

paiz, os escribas lavraram d'cssa

maneira a condemnação irrevoga-

vel do regimen que ahi está. Se

a realeza honra o paiz sempre

que se digna baixar os olhos pa-

ra clle, o paiz, que o consente, se-

gregouse do progresso d'este se-

culo e da civilisação do nosso

tempo. E n'essc caso, mais do

que justificados são os nossos

protestos! Se o estado mouarchi-

co é um estado providencia. em

que o rei nos favorece e nos dis-

tingue sempre que se assocm aos

nossos pezares, os escribas teem

razão para glorificar a realeza.

Mas não ganham em coriceitos

nem em creditos no mundo civi-

lisadol Se o chefe da nação tem

tanlos deveres como o ultimofunc-

cionario em qualquer regimen li-

beral. a rainha não merece ap-

plausos, porque ninguem os me-

rece por cumprir o seu dever.

Sua magestade foi ao Porto pelo

mesmo motivo, mas com muito

menos perigo, porque iriao com-

mandante das guardas munici-

paes se se insubordiuasse a for-

ça que lhe deram a guardar, com

menos sacrifício do que. o pobre

amanuense que as intrigas da po-

litica fazem correr mundo, e com

muito menos custo c trabalho do

que o pobre alferes que fosse

com a sua diligencia conter o mt-

c-robio na fronteira.

(Ju a roaleza tem deveres ou

não tem. Se tem, e maiores pela

sua catliegoria elevada no func-

cionalismo e na magistratura do

que os de todos os outros cida-

dãos, a rainha, indo ao Porto a

representar o seu marido quan-

do a Segunda cidade do reino

estava mergulhada na tristeza e

no lucto, não merece applausos

nenhuns porque cumpriu o mais

simples, o mais inadiavel e o mais

insignificante dos deveres que a

sua posição lhe pode impor. Se

foi caridosa em dar duzentas li-

bras as victimas do íncendio, não

o foi mais do queo geral dos por-

tuguezes que deram relativamen-

te mais do que ella deu. li'. 0 seu

feito passa a scr da mesma fór-

ma, simples, pequeno. insignifi-

cante! Se não tem deveres ne-

nhuns, e uma excrescencia de tal

forma monstrnosa nas sociedades

actuaes, que temos de corta-la

quanto antes para pundonor da

patria e dignidade da especie. E

ainda n'esse caso, são dispensa-

veis o favor e a gloria de suas

magestades por ridículas e tris-

tes de sobejo.

Os escribas que contestam

n'estes termos, se podem contes-

tar.
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As irmãs da caridade, entre

nós , representam um arbítrio

monstruoso, um escandalo, um

vilissimo ultrage. lia de sabe-lo

o paiz todo, para nossa vergonha

eterna. se a patria de Jose Este-

vão e Mendes Leite, a terra, que

primeiro, ou das primeiras, sol-

tou com altivez o grito liberal,

não correr a acudir pelas suas

glorias. pela sua honra, pelas suas

tradicçõcs.

Esta questão não e para nós

de fôrma alguma uma questão de

partidos, como nenhuma d'aquel-

las em que nos envolvomos na

localidade. Jú porque a politica

republicana é uma politica de

principios, que, se tem muito que

ver com os homens que l'ne corn-

promcttem e desacreditam o seu

ideal. não tem nada que vêr com

interesses ou intrigas de corri-

lhos, já porque nunca estivemos

nem estamos resolvidos a favo-

recer rcgeneradores em prejuizo

de progressistas ou progresssis-

tas em prejuizo de regenerado-

res. Esta questão e uma questão

patriotica, uma questão de hon-

ra. Mais levantada e mais digna

ainda do que a questão do lyceu.

E por isso a repisaremos e agita-

remos tanto tempo, quanto ella

permanecer insolnvel. Um anno,

dois, tres. Isso pouco importa ao

nosso caracter teimoso e tenaz.

Poder-nos-hão incommodar e

acirrar, os nossos dirigentes, com

a sua im posição auctoritaria e des-

pota. Ficaremos tranquillos n'es-

se incommodo. Porque, como te-

mos a verdade, a justiça e o di-

reito, mais os havemos nos de in-

commodar. não só n'esta ques-

tão como em muitas outras que

permanecem para ahi no despre-

zo do publico ou no esquecimen-

to de todos a falta de quem as

saiba levantar com energia e va-

lor. E... agua fria em pedra du-

ra tanto dá ate que fura.

Não nos podem suspeitar de

questiunculas permanentes e con-

flictos systematicos porque logo

apoz da questão do lyccu levan-

tamos a questão das irmãs da

caridade. A questão do lyceu era

grave', a questão das irmãs da ca-

ridade é gravissima. Ambas ellas

vão bater no mesmo timt-a des-

honra e a vergonha d'esta terra.

Cruzar os braços deante d'ellas

seria um d'aquelles crimes que

nos não sabemos commetter. An-

tes do lyccu, deixamos mais ou

menos em paz e a vontade os di-

rigentes progressistas. Em paz os

deixariamos depois, se' não sur-

gisse essa vergonha das irmãs da

caridade. Coincidiram os dois ca-

sos na mesma occasião? A cul-

pa não é nossa.

Repetimos: se ficar insolnvel

a pendencia não seremos'nos os

mais incommodados. Porque, no

fim de contas, este negOLtio das

irmãs do hospital, se vale para a

cidade, se Vale para nós. não va-

le um caracol para os dirigentes

progressistas. Porque as conser-

vam então? Porque ó e para que

a essa teima, que só tem a pro-

priedade d'acirrar e irritar? Es-

!támos a vêr que aquelles homens

l'llliço [ns rcnucaçõus
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nem sabem ser políticos, na ac-

ccpçào de campanario que se dá

a este termo.

Quem aspira a dirigir, quem

aspira a governar, deve primeiro

do que tudo affastar tantos at-

trictos quantos possa, e transigir,

sempre que não haja perigo do

seu poderio ou do seu mando.

Porque transigir é vencer. Por-

que a conciliação representa mui-

tas vezes um triumpho. E levan-

tar attrictos, e juntar obstaculos,

principalmente em coisas insigni-

ficantes para quem põe e dispõe,

só um louco o pensa e o faz.

Perderam ou ganharam os di-

rigentes progressistas com a ma-

neira sensata e digna por ue re-

solveram a pondencia do yceu?

Ganharam por todas as formas a

sob todos os pontos de vista. Ga-

nharam em respeito da opinião

publica, que foram os primeiros

a acatar e respeitar; ganharam 'pe-r

la opposição tenaz que adquiriam

aos seus actos subsequentes, e

que souberam acalmar e tranquil-

lisar; ganharam pelos muitos con-

flictos, que se haviam de pren-

der com uma resolução desfavo-

ravel aos desejos da 'maioria da

cidade e que prudentemente e

dignamente souberam evitar. Mais

n'essa pendencia havia uma al-

lcgação d'interesses superiores!

Assim ganhariam agora mandan-

do em paz para o Porto as irmãs

da caridade, a que se não pren-

dem os interesses e as conside-

rações que se prendiam á questão

do lyceu. Clan ariam, pois, mais

e melhor.

«Mas o nosso fim foi economi-

sar, foi favorecer o estado do hos-

pital), dir-uos-ha o sr. Almeida

Vilhena, provedor da Santa Casa

e, tristemente, o introductor das

irmãs da caridade em Aveiro l

Seria. Queremos mesmo acredi-

tar nas boas intenções d'aquelle

cavalheiro. Porém... errare huma-

num est. U sr. Almeida Vilhena

nem e infallivel nem divino e por

conseguinte está sujeito a errar

como todos os homens. O sr. Al-

meida Vilhena errou, porque es-

sas economias são d'aquellas em

que o barato sahe caro.

Não ha economia nenhuma

que pague o risco e o perigo que

ficam correndo as familias ami-

renses, no socego do seu lar, ,no

amor da sua casa. com a vibora

jesuitica á porta da rua. Não- ha

economia nenhuma que pague a

dog 'adacão e o aviltamento de

Aveiro recebendo entre si aquel-

la gente, que produziu as desgra-

cas e as tristes aventuras da fi-

lha de Antonio Augusto Coelho

de Magalhães. Não ha economia

nenhuma que pague um ultrng

a memoria de José Estevão, prin-

cipalmente quando estamos an-

nunciando ao mundo a glorifica-

cão d'csse nome para d'aqui a

tres mezes. Isso é que não ha. E

haja alguem' que venha a publi-

co dizer o contrario.

As irmãs da caridade, entre

nós, são um arbítrio monstruoso,

um cscandalo, um vilissimo ul.

traje, como escrevemos no prin-

cipio d'esto artigo. Um arbítrio

monstrnoso, porque sendo a me-

sa da Santa Casa da Misericordia

uma mesa provisoria, nomeada ,

pelos agentes do governo, não



  

represeiftaudo de nenhum modo gnuntrs incidentes do oonllicto

o suffragio dos irmãos, não podia

nem devia recorrer a HXpUtlthllet-l

extraordinru'ios como foi esse "lo

demittir o pessoal civil do hospi-

tal para dar td]tt'§d'8::á$ irmãs 'da

caridade. Foi um irregularidade

gravíssima. Foi_ arbítrio.; sem

nome, que só aâtrazo- da 4larissa

educação poliã o fmtjn'eza

dos nossos costh., ,í_j'ipoder_1a to:-

lerarimpunemeiíñrñis ;cá

Um escandalo, porque 'depois

da conducta d'ossa rapariga, a

que nos temos referido, com seu

pae e sua mãe, só por escarneo e

insulto se póde admittir o acto

menos cassete e.- ¡riscos! regular

do sr. 'Almeida Vilhena. .

Um ultraje vilissimo, porque

sendo os discursos contra as ir-

mãs da caridade um dos mais

bellos tlorões da coroa de gloria
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'de José Estevão, tendo o grande

;ribeiro empregado o melhor do

sê“ii tále'n't'o e da sua inÍluencia

«em .os rcpollir e combator, nccoi-

.m-t'as o chama-fas agora à. sua

terra é um vrulzuluiro repudia do

.nome do nosso. grande orador, o

'um escarnz-oi as suas cinzas, é

uma verdadeira inl'auaiia.

Não-haveria economia nenhu-

ma para, sequer, attenuar tumu-

nhos attentados. Sendo a econo-

mia nulla ou insigniticante. por-

queas mulhersinhas não querem

tratar certas doenças e então sem-

pre tem de se eiupregar opessoat

civil, não sabermos que dizer d'es-

sa loucura que 'a mesa progres-

sista praticou. z w

Não tica mal a ninguem re-

considerar c é sempre honroso

obedecer á opinião' publica. A

mesa da Santa Casa que reconsi-

dere, e ganham com isso o pres-

tigio e n auctoridadc do seu par-

tido. Se não quizer reconsidernr.

a cidade saberá. acceitar o repto

e desatl'rontar-.se como deve.

Quanto anos, olho por olho,

dente por alento-.V r

' E voltaremos ao assumpto.

Carta de" Lisboa

. A l (lc Abril,

Apresentou-se sabb'ado na ca-

mara o sr. Pinheiro Chagas. Teve

'uma' recepção hm'oíca, como era

d'esperar. N'uma .outra assem-

bleia,'o sr. :Pinheiro Chagas. que

é' um dos-~cumplices mais pode-

rosos nos crimes dirigentes da

sociedade !portugueza , poderia

muito bem-“ser“recebido como

Téo. 'No noSSO'pnrlamento foi re-

gular e“ c'oherente ,tudo quanto

lhe fizeram. Foi até regular que

o sr. Marianne de Carvalho, o in,-

fam'issimo canalha que entrou no

ministerio da fazenda para 'roubar

oscofras publicos, abraçasse o sr.

:Pinheiro Chagase lhe tecesse lou-

vores o gtorius; e que o sr; Pi-

nheiro Chagas, 'o outro canalha,

(não são nossas estas phrases, e

de ver) que recebeu de: mil libras

de luvas pelas suas tramoias como

ministro da, marinha, respondes-

eo aos louvores e ás lagrimas do

sr. ministro da fazenda, com lou-

vores e lagrimas egualmente sín-

ceras e sentidas. Coherente e di-

gno l' Naturalissimo que n'um la-

meiro não haja senão lama e

n'urna esterqneira' não haja senão

esterco. l

Ramalho Urtigão acaba d'escre-

ver n'nm Album de. Costumes, que

se comecou a publicar, isto dos

politicosz-qpresentemente quem

traz bicharia nas barbas, saccola

ao peito o feridas a mostra' para

ganhar a vida. são os t'hotoricos

da coisa publica, até, ao momen-

to tem que, chcgados ao governo

ou ao syndiiato, os vemos como'

XistoV atirar com as mulatas, do

alto da burra, ao espanto das al-

mas bcmfazcjass» ' '

Muito bem. Estas palavras, já

porque veem d'um escriptor in-

suspeito, já'porque estamos abor-

recidos de mexer tanto na porca-

ria indígena, dispensam-nos qual-

quer commentario ao desfecho da

triste questão Pinheiro Chagas.

Demais teremos tocado nos repu- l

 

Pinto-(Zhagas para termos cora-

gcm do lho tocar outra vez.

Iii-haria nas barbas. saocola

ao peitinferidas pintz-utas no corpo!

li'isso mesmo. E por ser isso eas-

siu). todo o mundo, que ainda lon-_

ge das especulações e trafican-

rias dos pártid os, desvion o's olhos

com twlio da sessão dc sabbaer

ultimqna camara dos srs. depu-

tados _da nação portugi'ieza. A .

lsto pelo que loca a l'an'ulia

morno-chica: Pelo que toca rí. rms-

sa /timitid republicana, mais duas

palavra

Pouco importa que o Sacola

seja tão indigno como o geral dos

seus Útil'llãtl'tttli-ts na nnprcnsn. l'.

que por isso esqueça todos os'

problemas sociaes e politicos da

nação portugal-,za por uma _mes-

quiuha conducta e uma misera

propaganda d'iuteresses do _corri-

lho, e vaidade de meia duzia de

hcloguins quo o rcdigem. E que

por isso, tando insultarlo o

l'i'uhnii'o (flu-gas. rom o ¡ll<i.~7lttí›

ilírctlot' o os lilHSllltls i':-›:litl'v!.ut'~s

(icsutasst pau' tim a :n¡'.':;'t'iiiz':-lo

do. saulillailo c purwzta.

Hu l.u,,:l É.§Arh~l, que vao o

vem "li“ Nova (Izilt'iluttltl seu: (”ins-

mouti'r uma union dus .suas atlir-

maçons. apezar dos sous ideacs

nbr-,'l't'mttns; ou 'toi-.hofort, quo

tem arriscado vinte vezes u vida

cm defeza dos seus principios e

da sua honra. ou estes monar-

chistas e rcpubliquoiros, quo ca-

lumniam e babam a cada instan-

te os rovoluoiouarios t'raucezesl

l'ooco importa, como iamos

dizendo. Fica Com ellos a respon-

sabilidade. E não importa ainda

muito que o sr. Consiglieri Pe-

droso siga na camara o exeinplo

e as pisadas do Sacola, consumin-

do a sua intelligencia e a sua

actividade em opposicào .regene-

radora, com desprezo manifesto

dos interesses republicanos. Coin-

proinette immenso a causa demo-

cratica; mas, einlim, os seus elei-

torcs que cortem_ o mal pela raiz.

Ora agora o que importa, e mu¡-

to, e que o sr. Pedroso leve o abu-

so tão longe que vã para a cama-

ra falar em nome do partido repu-

blicano, ,sem procuração e sem

poderes para isso.

' Diz 'um jornal que o sr. PL-

droso, em nome do partido repit-

blicano. 'se associam á apotheose

feita ao sr. Pinheiro Chagas. Alto

lá! Em seu nome, ou em nome

do sr. Elias títarcia, o que quizer.

Em nome do partido republicano,

emenda a lingua e recolha o be-

delho!

Quo tal esta? Não bastava aquel-

le homem ter perdido a or-.casião

magnifica do ataque' do Pinto, e

das heresias que se the succede-

ram, para fulminar a monarchia;

não basta ter deixado perder a re-

conciliação do sr. Marianno com

0 sr. Chagas para pôr a ml as Lor-

pezas, as podridões e os relaxa-

mentos de caracteres no regime-n

actual! Ainda voe associar o no-

me do partido republióano_ a _to-

das aquellas pequmnnas nnserias.

Ora não torne, que basta-lhe ter

este jornal para saber que_ copar-

tido republicano ha muito quem

proteste contra essas scenas de

baixo' imperio. Não torne, »e aqui

lhe tica dicto á boa paz. Se tor-

nar, ha de 'lhe soft'rer d'outra ma-

neira as cooSoquenctas. Falo por

si ou pelos seus íntimos, que já

não é pouco.

_A Relação mandou que o

juíz (la lion llora rel'ormasso o

seu despatmo de pronuncia sobre

o roo Manuel Joaquim Pinto. O

juiz, como se sabo, pronunciou

o famoso auarchista como auctor

de ferimentos voluntnrios. .vi Ile-

lacão mandou-o pronuru-iar como

.aut-tor_ de homicídio frustrado.

ÍCom, que fundamentos “2 Nenhuns,

 

,absolutamente nenhuns que te-

nham peso e valor. Queru nos _Io

recorda-se, por certo, do que dis-

“semos a esse respeito. hscusã-

mos de o repetir.

Nem as barbaridades com que

o tal representante do ministerio

publico fundamentou o aggravo,

barbaridades que, entre outras,

o chamado orgão da democracta

portugueza deixou passarem cla-
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ro, meto-'ram um bocado de .sou-

zcs do tribunal da llelação! Tul-

vez o caso se rxliliqlio por este

curioso auuttncui, que appurm-,eu

no Dia-rindo Notícias de 12 do

corrente "lhes (fabril :

«lino-se alvicaras de "30 libras

::turbinas a (Emi-*m obtiver uma ::en-

tonca ustu n'uui trituinat. t) an-
J

nunciaittté tem do 'setiêitarlo a jus:

 

ticum

*Tal e a-conliança, que a recti-

dão e a lei inspiram ao povo por-

tugucz,mn lins do seculo das lu-

zes! Aquelle na 20 libras a quem

lho obtiver uma sentença justa

nos nossos tribunacs. Eis o ros-

peito e o acatamento, que lhe

Incroccm os nOSSOS juizes! li co-

mo aquelle pensam todos os in-

foliZos. todos os desgruçados d'es-

sa plebe opprimida e desespora-

da. Quer dizer, a _justica e pala-

'vra rf: na nossa tut't'u. t) que. ralo

.o o dinheiro, .são nr; 'influencias',

todos os meios Ilelotr-rios

ll'cslo corpo gaugroinulo o podre.

!il Pntfu'i podia o Pinto ter muitas'

círi'uiustanv'ías :till'tltliltllf-rs, quo

nenhuma valeria. lima poor-u de'

_justica que bruxoleasse nas tro-

vas, uma cabeça mais sã que se

erguessc, cssa seria para logo

cortada por estos modernos pha-

riscus do coustituciünalistiti), co-

mo a outra oxtincta pelas coru-

jas da civilisação nacional.

-O sr. Antonio Candido dis-

se n'um sarau, que se realisou

cm S. Carlos, que a esmola em

larga escala é o mais intuitivo]

remedio e a cura mais cftirzaz dns

desequilibrios sociaes. Uh! 0h l

(iredomptor da humanidade! E

foram-se as desegnalrlades odio-

sas, os soli'rimentos, as miserias

dos escravos brancos! Cada deu-

tista. .. E (tada ignorante. . .

-Vae acabando a charlatani-

ce, que se desenvolveu com o in-

cendio do theatro Baquet, c que

nós fomos o primeiro a censurar.

Ainda bem.

-U sr. Dias Ferreira comba-

teu na camara as reivindicações

da classe operaria. Foz muito

bom! E ahi estão dois dignos re-

presentantes da cidade de Aveiro:

elle e o sr. Antonio Candido! As

classes trabalhadoras que conti-

nuem a votar nos dois'.

_Parece que' se roalisa ama-

nhã uma missa campal, em acção

do gracas pelas melhoras d'el-rei.

(Jada vez tom iucrios senso, esta

gente. Pois _julgam que illudem

:dg-Join sobre o estado do sr. l).

Luiz? Não voam que não é neces-

saria nenhuma pot'spicacia. para

sc reconhecer quo o sr. D. Luiz

não vae melhor? lia dois mech

sua magestadc sahiu a passeiar

isso n'um dia ou dois. Em segui-

da voltou a encerrar-sc no pt'tl'd-

cio da Ajuda. d“oudc nunca mais

tornou a sahir para cousa algu-

ma. 'tú' preciso outra prova de que.

o rei não esta melhor? Pois não

vo todo o mundo quo não está“?

Para que são essas missas. essas

festas “P Uma missa em acção de

gracas pelas melhoras d'el-rei ,

mas a que o rei não pode assis-

tir! Já viram disparatc assim ?

Inscnsatos. O rei esta peior,

cada voz peior. Avisinhu-se do

tmnulo a passos de gigante. E cn-

tretanto accontua-se a guerra,

proveniente das invojas de pode-

rio e de mando. entre o anjo da

caridade e. o anjo do virtude, ou

eritre a sogra e a nora, que se

não podem vêr uma a outra. Ai.

cai-idades, caridades! Quem terá

caridade de nos!

- Não Foram setenta, mas (35

os da bcrzumtolla do Poço do Bis-

po. li', para sermos probos dire-

mos que este bello 'termo berzun-

dclla é d'um amigo nosso. A apo-

theose do Magalhães Lima

no. .. Poço do Bispo! Está dicto.

Não precisamos de mais nada. li

dwois quem mata pelo ridiculo

ot'sr. Magalhães Lima somos nos,

não os proprios amigos d'olle!

Mas porque é que não iriam

para o Poço uns seis radicais, que

andaram por ahi a cantar !nas ao

loiro tribuno da rua Formosa?

.-\hl Já percebemos. E' por-

saw

 

que 1:1 luestuvaml l-Í hi é quo i-,s-I (AZ.-"- rua de :Saint André-des-, _
. . _, ' . . _ H_ I

s.,- o _|ttsllÇ-'d no bcstunto (10s jrii- tao bem. isto, l'(lthi,^tt[ts'¡'(.() ,ouro a Atls, t7.

yr'nlu o ir se o sr. ilíugulloirs [Jum,

nos »trtlr no .Sr-cult). não servo. 'ld

_lui para ahi uns riulicru's dissiden-

tes u'csse sentido. Uns pobres

homens, que precisam (lo sr. Ma-

galhàos Lima para qualquer coi-

sa, o que, rutão, não tl't'(l't.x'l.\l[l':u10

com os outros trausigmn com esse.

Ura.. poço, poço! Se o radica-

lismo quer marchar é' por de ban-

da lmpecilhos d'essa miturcza.

Porque. admittâmos que o sr.

Magalhães Lima Soja muito bom

rapaz. Como nunca ninguem sa-

be quando o tem por os pes nem

por a cabeca, é um homem im-

possivel em politica. Bom rapaz!

Mas d'aquelles bons rapazes. que

são peiores que os maus. lions

rapazes, mas como a vida publi-

ca nato mw com bons rapazes,

Deus o tenha no Céu, longe de

nós.

Temos dicto isto muita voz e

aiu'lu bem que \':ie \'cllUL'lltlU u

\'Ul'tliltlc.

Y.

Guria da Bairrada,

Abril, .90.

Estamos na febre das exposi-

ções. A' de Lisboa, a que já nos

referimos, desojosos de que a

Bairrada se fizesse alli represen-

tar dignamente, outras se segui-

rão no paiz, locaes, com o cara-

cter de estimular o productor e

attrahir o consumidor. São para

louvar estes omprehendimcntos

no campo do trabalho e das ex-

plorações industriaes, tanto mais

dignos de apreço, se partem, co-

mo a projectado exposição de

Barcellos, do corpo municipal e

dos individuos mais illustrados

do concelho.

Quem déra que as municipali-

dades da Bairrada tivessem d'es-

tas iniciativas e d'estes planos de

engrandecimento para a industria

da localidade-o vinho, bojo tão

cercada de contingencias e amea-

Çada pelo jogo de tantos intbras-

ses postos em concorrencia des-

leal!

Louvores, pois, sejam dados

a camara de Barcellos que vae

realisar em maio proximo uma

exposição agricola dos productos

do concelho, animando os lavra-

dores com a concessão d'alguns

premios e dando o exemplo, mui-

to para seguir, de Se prooccupar

com os negocios da vida rural

dos seus munícipes. Por fortuna.

o deputado por Barcellos acom-

panhou sollicita c dignamente o

[pensamento da cantam, empo-

nhando-se em obter do governo,

como já obteve, alguns subsídios

valiosos para a projoctzulu oxpo-

sicão. Ao vermos o interesso que

o deputado por Barcollos prosta

:is cousas do seu circulo, oct-or-

re-nos mitm'almento perguntar se

alguem ja teve noticia do que o

deputado por Anadia t'iZtesse 0

menor servico ao circulo que o

elegeu? A não ser que tenha obti-

do alguma trausti-;rencia d'algum

soldado, ou dado armamento a

algum despacho para beneficiar

alguns dignos membros da enor-

me fatnilia dos padres, em cujas

mãos tem andado a politica pro-

gressista na Bairrada, não sabo-

inos que o representante do cir-

culo de Anadia se haja incommo-

dado com Os negocios do seu bur-

go. .. emprestado. E' Verdade que

elle deveu' a sua eleição simples-

mente a circumstancia especial

de ser particular e secretario do

sr. presidente (lo conselho, que

tinha em Anadia os seus direitos

feudaes, transmittidos, quem sa-

be se incomliciomilmt-mtc, ao di-

gno SttCCHSs'Ol' que os campana-

rios da Bairrada se ufanaram de

proclamar deputado por Anadia.

 

BlBLlOGllAPHlA

Oiivcira Martins. Estudo

(ln psychologio por tr'. Mont: Bar-

reto. Paris - Guillard, Aillaud ó:

\

, Um bom trabalho critico, ou de

l vm'ilaaleiro estudo psvrhologico

como o seu proprio nome indica,

quo donionstra crudirjo e talento

uu sou :tltCLm'. t) sr. barreto dei-

xa-se, no emtanto, as \'03er ar-

rastar pela ¡ltilnll'tlçütl que possuo

pelo sr. Oliveira Martins: o que

lhe ha de provocar desaccordos

com qan veja'o cet-.riptor seu¡

ver o homem, ou ao mcnos com

os que tenham menor predilccçao

pelo tempm'ameuto especial do

director da Pratiinctn. E' certo

que no pequeno lirro que esta-

mos folhcando se encontram phra-

scs como ostus: (Este genero

d'espirito o fadado, pela sua es-

tructura, :is verdades importan-

tes e aos erros frequentes, e nem

umas, nem os outros faltam nos

trabalhos do sr. Oliveira Martins.

Quem o leu, observou de certo,

que elle so contenta com expôr

as ideias, muitas vezes novas,

sempre interessantes, que lhe oc-

correm nas suas exliiloracñes atra-

vez da historia, sem procurar fun-

damentar as suas theorias o tor-

nar evidente aquillo que conside-

ra como verdadeiro. Nada merece

nas suas oln'as o nome do demons-

tradox»

E isto diz tudo. Mas a par d'is-

to o sr. Barreto não hesita rm

collocar o sr. Ulivsira Martins

quasi nas eminencias gcniaesc

vao ato proferir heresias como

esta, quando encara o seu proto-

nonisla politicamente: «Não edil'-

licil mostrar a clara cohorencia

que liga as suas opiniões de hon-

tem aos seus actos de hoje, e os

seus vinte annos de historia aos

seus dois annos de politica» Ura

quero lou o Portugal Contmnpo-

ronco não hesita em ser d'opinião,

hem fundada, inteiramente con-

traria a do sr. Moniz Barreto e

em concordar que este cavalheiro

nem sempre obedecer¡ a um ra-

ciocínio frio. Quem lou o Portu-

gal (Ioritz'mporaneo, quem viu a

ironia punucute com que o sr.

Uloeira Martins tratou o consti-

tucionalisou. o o destino que lhe

traçou, em vez d'encontrar @esa

clara co/nzmncia a que se refere o

nosso auctor. pasma antes da

couttadiccào manifesta entre as

opinioes do homem do Portugal

(lontcmpm-anco c os actos do co-

rvphcu do actual partido progres-

sisla.

O sr. Oliveira Martins não re-

solveu Continuar na politica a sua

Historia do Portugal. Un antes,

resolveria. se o sr. Barreto assim

o quer. Mas o que elle realmente

continuou o continua e a (Imprin-

gotadn, a falta de convicções e de

seriedade, o soutimentalismo e a

porlidia do cmislitucionalismo do

sou Portugal Contemporaiwo. lle-

solverial Mas se nas suas obras

mio ho nada de demonstrado, na

sua politica não ha nada de posi-

tivo e pratico.

Porém, onde o sr. Barreto

admira mais o sr. Oliveira Mar-

tins é nos retratos, no estudo dos

caracteres. Uru ahi mesmo são

palpaveis e saliontcs as deficien-

cias do sr. Oliveira Martins. Pin-

tou bem Att'onso Henriques, Pe-

dro I e Alexandre Herculano *I

Talvez. As apreciações n'esse

ponto variam conforme o sentir

psychologico do cada individuo,

c cada individuo o pode justificar

e expor sem (lifliculdade maior.

Mas pintou mal D. Miguel de Bra-

gança, até certo ponto, como bem

lb“o disse ltotlrigues de Freitas,

e. menos correctamente, Monsi-

nho, Jose Estevão e outros.

lñmñm, com deticiencias no

estudo dos caracteres, onde o sr.

Barreto o achava exímio. com a

thooria do acaso, 'que não e o

melhor pedestal (lc gloria, sem

profunda erudição scientifica, não

pri-mando polos dotrs líttcmrios,

assassino da grammatica e da lin-

gua nacional, sem verdades dc-

monstradas nas suas obras, não

ligando as suas opiniões com os

seus actos, não nos parece que 0

sr. Oliveira Martins paireincon-

testado e sereno nas regiões do

superior e do hello. Tem talento,

tem bastante merecimento, mas
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d'ahi até ao genio vae um grau oisco Correia de Almeida Guima- se levantaramde: «Viva a liber- beneficio dosinundados do Loiro.

dit'l'lcil de transpor. E' verdade rães e Miguel_ Cardoso Pessoa.

que o sr. Barreto tambem lhe não 1651700115000; Alexandre Gomes da

quer dar esse grau. Mas, entro-:Costa e Manuel .lose Pereira de

tanto, concede-lhe um realce com

que não estánms rl'm-.i--orrlo

De resto, o il'nhiillln. a que

nos estamos refnriiido. bem de-

monstra que o seu aut-tor não é

um insignilioante como outros

muith queahi, pullulnin mais co:

nlieoído's 'e' mais* laureados.

*lt : l . i ›

as. o d'a an 'n- t" ,.
ES 'l “hm l ma ;a nado que as praças de pret, a

co actos seguido de notas, bosgncjo

a ologctico c additamentos pai'

heotonio Flavio da Silveira. Da

mesma »pass _ editora Guillard,

Aillaqd_ óc~,C. a '

Assumpto epico, soberbo, em-

que o auctor podia desenhar com

mão de mestre?, úmidos quadros

mais celebres da historia do mun-

do. Em que poderia encarnar nos

espectadores e nos Quintas, á

força de vida, de movimento e de

reação, com palhetadas do cores

ricas e pujantes, os personagens

dos primeiros annos da monar-

cbia portugueza, que tanto se

prestam a_(-.sses i'eaLces pelasua

magestadee imponência [tatu, :ar-.s,

AO :idctor faltam“-lhe'o's recursos

necessarios para tan l i n. ,Como que

fraqueja perante a tt'uudeza (la

sceua. Entretanto, o livro tem

valor e demonsta sobretudo up-

plicaçàoñ_ trabalho o modestia.

qualidades apreciavoos ein escri-

ptor que quasi 'se ¡apresenta ao

publico pelapri meira Voz. Elim-ui-

tram-se nfelle'scenas bem co'mbi-

nadas e eloquontcs, como são as

do Garcia de i¡tl':l e Pedro Sur-

monto (com bibispo (inrlmii'cs, e

em especial _as de_ Egas Moniz no

acaru'p'amõñ'toe' no palacio do rei

de Leão, Alem d'isso todo o dra-

ma respira "iii-ções do honra. mo-

ral e heroísmo. suavs-s n'estcs

tempos d'ii'n mu'ndicies litterarias,

e visando á propaganda e ao co-

nhecimento d'um dos factos mais

escuros_ da historia portuguezn,

são incóntcstaveis os servicos do

auctor aos progressos nacionaes.

Por isso o louvâmos e o incita-

mos a progredir.

. n ^ " j

A Falelxa, publicação mancal

sobre coisas @romanas-Recebe-

' mos o _numero correspondente ao? ?

mez de fevereiro, que nos agrada

mais que ode.janeiro, porque se

lançaleom ,valentia e coragem ás

podridoes sociaos que por ahi

vão. Cyllene levanta muito bom

os exaggeros com 'que se apan-

tamos abusos dos editores, que

no geral perdem mais do que ga-

nham com as suas edições. Tel-

mo poe no bom terreno a ques-

tão Pinheiro (Zhagas e sova com

justiça as. velleidades tolas da

classe academion. João Bohemia

parte a fundo sobre o lyrismo na-

cional, e ,Zara e .Crimmel revelam

boas aptidões na troca da 'lava-

gem do Senhor dos' Passos da

Graça e na critica do foro acade-

mico.

Deposito 'na livraria deBarros

ó: Filha, rua do @tlm'ad-á. 104 a

'IM-Porto. Custa-200 réis.

  

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Àvelro» 'ven-

Aç em, Lisboa, naun-ua do

.. › 'ardor'w' 1 l

 

Estiveram ante-boutem n'esta

cidade os nossos presadissimos.

amigos,

i Ferreira e João Ferreira, acredi~

tados negociantes da praça de

Lisboa.

Realísou-se na quarta-feira em

Lisboa oooncurso para a cons-

'trucoão- da Segunda' empreitada

   

 

    

  

   

.' veiro. Foram oito Qsdibaanmá .

:'que offereceram os preÇOS se_

mailing :33 Í? . ::51: 4 ~ ,_ .

l João Caetano Pereira da Silva,

É&8322906000; Francisco da Coucei-

ção e Silva, '1782000450002 Julio Ce.

l Ferreira Duarte, 17401605000;

472M§000§2 Fim;

v voravel.

'thoatro

Held-aids sua-*victoria com um

!dos maiores benelicios prestados

os - srs; '-Ahtonio Maria '

 

era! de estradas do'districtc!, deP

Azevedo . 'lôbztil'looüütlz _Joseph

William HenryBleu-kAl'iI:9005009:

Joaquim .irmã Ila “Oi".llü e Souza

d- C“, 'líi'l:l)lll)§ll00 réis.

Foi acceite n ultima proposta,

(HH, ('omo se ve, foi a mais ta-

_-*-__-

Consta que voe ser determi-

q11e concedida licença para fre-

'quentar os preparatorios nos ly-

ceus do reino, não seja contacto

o tempo de t'requenciade estudos

como de serviço.

_+_.

Diz-se que a estudantina de

Coimbra, que tenciona ir breve-

mente a Hespanha, dará um es-

pectaculo dramatico-musical no

Aveirense no dia 5 do

proximo mez do maio. -

A estudantina e composta do

aliimnos das faculdades :lo ine-

dirino. mathumatimi, diieito o

pliilosopliia. Conta A'tfi liguras.

W

t 1 .1 . _ '

Foi npprovado o projecto e

respectivo ci'çmuento do_ lanço

da estrada distrirtzd n.” Sit-A, de

Aveiro a Cantanhede, comprehen-

(lido entre a Pocariça e a Quin-

tn do Min'co, na? exlensào de

19901212. '

+

_Recebemos os primeiros uu-

mrros do Í'ÊHI'ZÍL'tIt. seinannrio que

ha ponro onroton a sua |)tliJllt^i'l~

cão no Porto e. que, como _o titn-

lo indica. advoga os principios

radicaes do partido republicano.

Publica-se :is segundas-feiras.

Sauilamos o novo couibalmto,

('lesejanilo-lho uma dilatada vida

e as maiores venturas.

d---_+-_

Uma portaria ultimamente pn-

blicada, declara que o reconhei-i-

mento das assignaturas dos retri-

bos nos vales do correio está su-

jeito ao impostoido sello de 'JO

réis, ainda que esses vales repro-

,vsentem valores inferiores a 5:50th

réis.

..._.__.___.

No passado domingo um pes-

cador _da Murtoza, que se _entre-

tinha n'uma taverna em compa-

nhia d'outros, den duas facadas

na propria mulher, deixando-a

muito ferida, por esta ir alli cha-

mal-o e dirigir-lhe algumas pala-

vras que lhe não agradaram.

0 endiabrado homem dispu-

nha-se a mandar a infeliz d'csta

para melhor vida, se algumas

pessoas lh'a não arrancassem das

mãos. . ' '

Já e ter amor á esposa!...

-*_+--_-

Em ,principios de maio proxi-

mo deve reunir o parlamen to bra-

'zileiro. para se votar o _projecto

concedendo a liberdade aos escra-

vos _existentes no Brazil, cujo nu-

mero sóbe a 500:000.

v ' A campainha abolicionista

Mumpba é embreva a historia ce-

á civilisação o a humanidade!

,

Diz um jornal da Regoa que

quando alli chegou :i estação o

combovo que conduzia a peregri-

nação a ltoma'se deu uma im-

ponente manifestação anti-jeSui-

tica, que se ia tornando em um

conilicto bastante gravo.

*U futuro suece'ssor do bispo

do Lamego tinha recrutado nus

padres das aldeias proximas da

Regoa, e uma phylarmonica da

I

,localidade,.tlirigida tambem por

um padre, a fim de' fazerem uma

ovação á chegada do comboyo.

¡Apen as se soubed'estc facto, pou-

cos minutos antes da hora regu-

lamentarçhopve um movnnento

“de *prob-Htc* 'contra a reacção je-

suitica, a ponto do no gare se

formar um'a verdatleiiü onda hu-

mana, onde mal se respirava.

- Chegando o comboyo a esta-

ção, um padre levantou um viva

'ROÊSÍX @Larissa e comitiva. '1'01

o bastante. Gritos "enthusizísticos .

dade! \'iva o marquez de Pom-

bal l», secundados por aquella im-

meusa multidão. que estava alli

para castigar a ousadia do futuro

bispo de Lamego,

Um padre chegou a ameaçar

a multidão; um popular que es-

tava proximo assentou-lhe dois

'alentes iniu'ros, e o povo grita-

va: «Mrn'ram os jesuilasl» Não

se conseguiu ouvir o liymno de

Leão XIII.

A' partida do comboyo a mul-

tidão apupou e assobiou a co-

mitíva. _

--_-.-_-

Dyardin Beaumetz, n'uma no-

ta a Sociedade de Medicina Prati-

ca, de Pariz, communica um no-

vo e et'licaz tratamento para a tv-

sica pulmonar. Mandou desinfe-

ctar muitas salas do hospital ele

Cbei'burgo por meio do'aeid'ovsul-

phproso produzido pela. combus-

tã-odo enerol're; Ninma'das" ::alas

estavam os lysiros, do tal modo

graves. que com dii'littuldade po-

'ilitlll ser mudados. Logo depois

da operação viu-se que reviviam,

o tros niozes maistarde sabiam

do hospital curados.

Dvardin rr-prodnziu em segui-

da a experiencia no hospital Co-

cliin. Para este lim fez queimar

unm porção de enxofre na razão

de :20 graus por metro cubiro; n

sala pernmneceu hermet¡camonte

fechada durante dozo horas: ¡Ile-

.iois abriu-se e t'oraim installznlos

u'ella alguns tvsicos durante oito

horas. Esta experiencia l'oi repe-

lida por muitos dias. (l tratamen-

to nao determinou tosse nem lie-

inoptysis; os bmrillos diminuíram

e o listado geral dos doentes me-

lliorou.

_w

As athil'il'i-Íiftfilãs de \'izeu es-

tão proecdemlo contra um cnran-

deiro que existe para os lados do

Toudella, mas que tem causado

ja grande mal a varias pessoas

d'aquella cidade. Dizendo-se pos-

suidor dum remedio efdcaz e in-

t'allivel para a cura dos cirros,

deixa as pobres victimas que lhe

cabem nas mãos em estado lasti-

inavel. aggravando-lhes a deeuça

terrivel e auguientando os soil'ri-

 

mentos que ella produz. Só ha

dias e que 'se descobriu a damn¡-

nha industria d'aquelle perigoso

brutz'u'uon tes, que merece um bom

castigo.

Guerra sem tréguas a essa ra-

ça prejudiciaiissiirm de imposto-

res, a essa sucia do malandros

que por ahi ha.

-----o-_-

As audiencias germes d'esta

comarca principiam no proximo

dia 28 do corrente.

_MP-ã

Referem de Odessa que na ul-

tima leva de t'orçat'los que seguiu

para n ilha Saghalina, iam quatro

príncipes.

0 primeiro. \Vitchauoh assas-

sinou uma irmã; outro, Anatinni.

foi tambem coudemnado por as-

sassino; ainda outro, Nitchcradzi,

condemimdo por varios i'oulws;

e por; ultimo o principe persa

(iiínjii Mirza, oondomnodo a tra-

balhos publicos por ter matado

um irn'iào a quem roubou cinco

milhões de rublos.

+~

Acaba de sor oouununicado a

Academia de .Medicina de Pnriz,

pelo dr. Delthil. a descoberta de

um remedio infallivel contra o

garrotiiho, orqnal consiste em

acccudel' uma mistura do terben-

tiuu e agua-ra:: junto ao leito do

doente.

Logo que o fumo comeca ain-

vadir o aposen-to, i'nanifesta-se no

enfermo um bem estar visivel e

as falsas membraims deslocam-se

e são expectoradas; o tratamento

completa-se em dois ou tres dias

com lavagens da' garganta.

_-__+

Uma foll'iaifrancem conta a so-

guinte anecdota a respeito do ce-

lebre prestidigitador Hermann:

Em '1867, do Brazil, então em

guerra com o Paraguay, Hermann

foi ao pr. prio th "x ro da guerra

 

dar algumas representações em_ -

Um dia, entrando no quartel-ge-

neral ln'azileim, onde cstavanl

muitos ol'l'iciaes, viu sobre a mexa

um baralho de cartas o dando-o

a um t-nronel italiano. disso:
. . l

-uro d'aqui uma carta... (.0-

niiere-a il

--Perfeitmnente

*Collouue-a sobre a mezn. vi-

rada para baixo, ponha-lhe a mão

em cima... Está segura?

-Está.

-Se eu a trocar por outra,

faz-me o que lhe pedir “J

_Faço_

_Muito bem, queira vêr a

carta.

(J coronel voltou a carta.

Era outra.

-Prometteu fazer-me o que

eu pedisse, observou então [ler-

mann. Pois bem_ peito-lhe o pel'-

dão de um francez, desertor, que

vao ser fusilado.

(_) coronel limitou.

- \'ii lz'i, disse emilio.

E U t'ranrez l'oi salvo.

-W

Podem-nos a publicação do

seguinte:

0 Trabaãhador

\'ae em breve eneotnr a sua

lide na imprensa esta l'olha se.-

mnunl publicada por um' grupo de

operarios do Porto para advogar

a causa do povo trabalhador, sem-

pre menosprczada e desattendidn

pela hurguezia capitalista e domi-

nadom, não seguindo todavia a

linha de couductu dos anarchis-

tas.

Sera uma revista consciuncio-

sa da questão social e do movi-

mento operario redigida por-ele-

meutos uteis da classe trabalha-

dura.

llevebern nssignntnras no Por-

to os srs.: Cunha. largo da Fon-

tinhn, so; M. .l. Martins, rua do

Almada, 4-87; .l. Ribeiro, rua de

Santo Ildefonso, 69: M. J. da Sil-

va. rua da Piedade-.230; Caldeira,

rua do Montebcllo, '157.

+_

PUBLICJÇÍDES

Recebemos as seguintes, que'

muito agradecemos: 'i ”~

Os Anmros do Assassino, por

M. Jogzand, “instrado com bellns

gravuras c chronios a iinissimas

cores. Fascículo n.° 12.-liditm-es,

llelem d- C“, rua da Cruz de Pau,

26; Lisboa. w w, ~

- O Mundo Elegante. magni-

ñco jornal de modas. N.° '16, do

2.° anno.

_As Doidos, cm Paris, por

Xavier de Montepin, illustrndo

com primorusas gravuras e chro-

mos o linissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° 22.-li1dito-

ros, Belem d- C), rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

- A [ilustração Portugiwza,

revista littoraria c artistico. N.“

33 e 39, do quarto anna-Assi-

gna-se na Travessa da Queimada,

n.° 35, 'l.° andar, Lisboa.
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'vamo

   

Genebra Morei_ *a

CHAMA-SE a intenção dos srs. C01nll.~

midores para. estas qualidades de

 

I manobra.

li' a mais barata. mais aromatica e

estomucnl id(- hoje conhecida.

Continua u ter acolhimi-!nto geral em

iodo o pair.; Lund-v sido prumiada nas

durm- ultilil'N exvposiçües portuguezas

do 'Dixi- e 1587.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA d C.l e a rolha com a lir-

ma (fue-Simão) dos fabricantes.

nr: rui u uniu"

MAKUEL Ferreira Martins,

com estabelecimento de al-

faiate na rua Direita, acaba de re-

ceber um variado sortimento de

fazendas para o verão, de gostos

lindissimos e modernos.

E' vôr para' crer.

 

Jllllllllll iíiiiiii MlllllNS

AllTlCIPA aos seus amigos e

l'regnezes que acaba de rece-

ber um lindo e Variado sortido de

fazendas proprias para roupas de

verao. _

No seu estabelecimento, a rua

llireita,exeoutam-se fatos por pre-

ços baratissiinos.

 

  

Nutritivo

de Carne

Privilngiudo. auctorísmlo pelo go-

verno c approuado pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal c pela Inspectoria Ge-

ral dc Hygicnc da corta do Rio

de Janeiro.

É o melhor touioo nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortilicanto

e rcconstituintc. Sob asus intluencia de-

senvolve-se' rapidamente o apetite. en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os'

musculos, c voltam as forças.

Emj'n'cga-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e Iu-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-.-

tro-dyuiu, gastralgia, anemia ou inacçáo

dos orgãos, rachitismo, consumpção do

cornos, alice-ções esomphutosas, e em ge-

rut na convalescença de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não se pcssa alimentar.

Para as croançns ou pessoas mui-

to dobeis, uma. colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouaesquer bolachi-

nhas. o uni cxccilcnte nlunch» para as

pessoas fracas on convalesccnlcs; pl'li- .

para o estomago para acceitar ' hnm a

alimentação do jantar, e concluido cite,

toma-so equal porção ao Mcash, para.

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter'o rc-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiollos. marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias do Portugal oàuestrangeiro. De-

posito geral na @macia Franco-Fl-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na

drogaria medicinal dc João

boiro Junior. ' ' 3.' .

barmacia e

marcio Ri-

l

 

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

A (CINCO RUAS) - AVEIRO

“saves-sw“-

ES'E'E Hotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a -todas

as exigenetas.

 

t 'HELL ¡a! “ll-'tíbia "hit“,

'E' i?"    
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Contra a Ariiilidodo l

.UAINIH l'iíli'tlltll. I-'I'JIAHUUINHSAI

I.I,\ l'!I.\Il.\I.\tJl \ I"l¡.v\NLiH, unica. Ie-

gulur-:ite: :iuut :usada o privilegiada. E'

um toniuo mmustituinte e um precioso

elemento repurmlor, muito agradavel e

de facil digo dão. Aproveita do modo mais

extraordinariu nos pudcuimentos do pei-

t0, falta du apetite, om convalesccntes

de ¡,¡lioesqucr doenças, na alimentação

das mulher-.s providas e amas de leite,

pessoas idosas, creamqns, anemicos, e

em geral nos llol_nilit.~1dos, qualquer que

seja a cansa da «lehilidarlm Acha-su à

venda em todas as pl'iarmzu-ins de Por-

tugal edo estrangeiro. Deposito Hll'itl

no. pharumciu ancro-Iv'ilhos, ¡3111sz-

lom. Pacote :300 reis, pelo correio 220

rf-is. Os pacotes devem conter o retra-

('II)Í,AI)HI1CLOI' e O nome em prquonos

círculos amarellos, marco que está de-

pruitada em cont'ormidade da lei dc 4

d e Junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmncia e

drogaria nmdicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

E EUMMEHCIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA _

PARA', MAnAxlle,

CEARA' 15 numero

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços som compoloncio

Passagens de 3.“ classe

a 256000 réls

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, truta-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Josc' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-goes de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

 

_ GRANDE

REMEDNS DE AYER

Peltoral de (cereja de .ayer

-O remedio mais svgnru qm- ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparriltla de Ayer-Paru pu-

rificar o sangue, limpar o corpo c

cura radical das escrophulas.

0 remedio de .1er contra

as sezocs-Febres intermitentcs

e biliosus.

Todos os remedios que Iicam

indicados são altamente concen-

trados (le maneira que snhom IJa-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

l'lllllas rallmrllras de .u'or

-U melhor purgatiro, suave, in-

teiramente vegetal.

_nn-un.“-

Acido Phosphoto do Horsfords

E' um agradavele saudavel llEFIRIÇNCO. Misturado apenas com

agua e assucur faz uma bebida deliciosa, e 1': um cspc.:ilico contra ner-

voso e düres do cabeça', sendo tomado depois de juntar auxilia muito

a digestão. H' barulissimo porque hasta meia colherinha do acido para  
› ' ' ' t 1 i 7 í..,_n m', meio copo da, '15m

_ Os agentes JAMES CASSELS Sr. 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

'127, 17-', Porto, dão us formulas de todos estes remedios aos srs. l-'acultativos que

as requisitarem.

Perfeito neslnícctante e Purlnoante de JEI'ES,

para desinfectar casas c latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de no-

0 P011) DE .131423530
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LO DE

hello se

dons de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmaoias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

I“LOTERIAS

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
nal, 56 a 01, Llsnoit, e filial no PORTO, Feira de s.

Atento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

_ Satisfaz todos_ os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conVeniente fazer o pedido d'es-

tas na occaSIão da requ131çã0 do jogo, isto para os pedidos parti

culares.

Os common-jantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E* negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 820008000.

Bilhetes a 4,6800 réis; meios bilhetes a 26400;

l. \'mon no (num.-

'í M'Elt ~

lmpede que o ca-

 

    

   

    

       

torne

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, HO, 65,

e 39 réis.

 

05 commerclantes da província,

clar nas loterias de

A COMPANHIA FABRIL SINGER

ACABA [li FAZER UMA [l

NAS SUAS TÃO ACRED

HANDE BAIXA IlE PAEBÚS

ITADAS E SEM RIVAL

MACHINASJQRA COSER

Novo estojo gratis para fazer trabalhos do plmnlosia

CUIDADO COILILS INIITAÇÕES

AS SEM RIVAL MAOIIINAS

ACHAM-SE A VENDA EM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AV.“;EIRO

A

 

A
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branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

› dadee furmosura. ' '
  

com casa de cambio

y na rua do Arse-

quartos a 16200;
-

5;),

que quizerem nego-l

Madrid, teem de tirar uma lleençal

 

  

   

que nas provínciase de mano réis por um amu: (36.5

(nas). Decreto do 23 de setembro do 1886. publicado no

«Diario do GOVCI'IIO» dc .'38 de setembro de Isso (nr) eo.)

   

0 camblsta .Antonio Ignacio da Fonseca prnmptiñca-se

a dor todas as explicações e a bem servir o publico, quer para Jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (JAMBISTA

Antonio Ignacio do Fonseca

56, lllIA DO ARSENAL, 64

_LISBOAL

"JoÁo AUGUsTõÍE SOUZA

OFFICINA DE SERRALHERIA
       

 

AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPOSXTO AMERXCANO

Apparellzos, Utencz'lz'os e Implementos Domestz'cos,

Agrícolas e Industrias.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America.

  

RUA MOUSE!“ DA SILVEIRA, 127, POBTO.

::uno-onio.

BOMBAS rocões

HYDRAULIBAS CULINABIOB.

mmço'cysmiâc' ESTUFAg-;l BALA.

mm: LOUÇAS nn mao

-“ CERCA-ESPERO " .Í ' u “ATE "

Para vedar gado, to. ;5' h" ”yxà'dzofm

- ;à .-

emnn »noutro nx w? A 31130 5-

m“ ”E mo Debulhadoras de lilho.
¡inn-do¡ o preto¡ pm __

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para Fructu o Drogas.

I amo¡

ESPECIALIDADE!, .o.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-_tratem

o mais economico possivel para eleva¡- agua l qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(cw'rcmc).

 

MACHINAS E AÊTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

Aceite-u ORDER! para o¡ Estados Unidos ds America. e pur¡ Inglaterra.

45

  

Escmronxo, 2.° andar, HERBERT cnssan. Agente,

| 127. MOUSINHO DA SILVEIRA. PORTO.

(Telefone N.° 250.)

_-

 

DE PREÇOS
I POR 500 REIS SEMANAES

lllllll GRANDES DESEUNTUS A I'llllAlI'TIl PAEAMIN'I'U

ADQUIREM-SE AS

mesmos-s Bãââ &GSEQ

s IN G- ER

com ensino gratis o ¡Ilimitado em casa do comprador

CONCERTOS GRATIS!

GARANTIA lLLlIIllTAllA

BORDADOS A ALTO RELEVI) FEITOS COM LÁ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURFAES

A COMPANHIA FABRIL Siiiegáá

9


